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-jOgo que i Villa de Frades chegou a fauítiilinaa 
noticia do nafcimento da Sercniffima Princeza da Bei¬ 
ra ? o Senado da dita Villa fez logo. cantar, pelo Re¬ 
verendo Prior da mefma, MiíTa Solemne , e Te Deuin 
em acção de graças pelo incomparável beneficio re¬ 
cebido da mão do Omnipotente , a cuja acção ailiití- 
rão o mefmo Senado, Nobreza , e Povo. Nas tres noi¬ 
tes feguintes por ordem do mefmo Senado, fe proce- 
deo a huma viítofa illuminação por toda a Villa , na 
qual cada hum a competência procurava dar as maiores 
moítras de jubilo, e prazer. Na primeira deitas, os princi- 
paes Cavalheiros com huma viitofa, e magnifica caval- 
gata , correrão as ruas da dita Villa , e dando-fe os 
parabéns huns aos outros recitarão elegantes obras 
Poéticas, bem próprias doaíTumpto, que fazia o gof« 
tofo objcfto das mefmas. Não contentes Í6 com cita 
demonftração, na fegunda noite com a mefma cavalga- 
ta, acompanhada de huma bem executada dança, paf- 
lárão i Villa da Vidigueira a dar , e receber os de¬ 
vidos parabéns deites honrados vifinhos , com quem 
unidos na dita acção fizerão foar por toda a parte re¬ 
petidos vivas, c as maiores demonítrnçóes de alegria , re- 
çitando*fc já por huns, já por outros elegantes obras, 
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que faziáo bem-conhecer o grande genio dos mefmos. 
Na terçeira noite fc repetio a mefma acção, havendo 
nuis hum magnifico carro triunfal, que com a harmonia 
dos inftrumcntos no mcímo tocados, c verfos repenti¬ 
namente feitos pelo Licenceado Vitorino Rodrigues 
Coelho , fegundo o aífumpto ao mefmo dado , pro- 
prio porém do objefto , que fazia a caufa de tanto 
prazer, reprefentava huma inteira , e completa acção. 
O dito Senado, Nobreza, e Povo , crefcendo a mais, 
e mais os defejos de fe moílrarem reconhecidos a hum 
tão grande beneficio, refervárão para o mez de Agof* 
to render a Deos as graças, ainda com mais folemni- 
dade , e fazer mais completos fcftejos. Aílim , no dia 
tres de Agofto , paliarão a fazer cantar na Igreja Ma¬ 
triz da dita Villa Vefperas , a que aífiftírão o dito Se¬ 
nado, Nobreza, ePovo, fendo cantores da mcfma os 
melhores Muíicos da Província , como também os ini* 
trumentiftas , fendo Orador neftj acção o Reverendo 
Padre Meftre Fr.Antonio de S. João Nepomuceno Cunha, 
Religioío da Terceira Ordem. No Domingo fe can¬ 
tou MiíTa folcmnc com Sacramento expofto, a que af- 
íiftio igualmente o Senado, Nobreza, ePovo, em que 
foi OraJor o Reverendo Doutor Jofé Duarte Tufcano. 
De tarde fe cantou o Te Deum, e recitou fegunda Ora¬ 
ção o dito Reverendo Padre Meftre Fr. Antonio de 
S.João Nepomuceno,o qual, como também o dito Reve¬ 
rendo Doutor Fr. Jofé Duarte Tofcano , demonftrando a 
grande felicidade dos Portuguezes , fizerão as mais 
completas Orações. Logo fe feguio huma magnifica 
Procifsão tão numerofa , e viftofa , como em o dito 
Povo nunca fe ha vifto. Acompanhárão efta função to¬ 
do o C >rpo do Senado, e huma guarda de Auxiliarbs 
tão bem dífeiplinados , como amais regular trõpa. A* 
noite -fc feguio a reprefentaçao completa do Drama 
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Tamorlao na Perfia. Nos dous dias feguintes de tarde 
fecorrêrão touros, precedendo na primeira viftofas car¬ 
reiras, que entretiverao com fatisfação os efpe&adores; 
e na fegunda dous magnificos carros triunfaes , que oc- 
cupados de varias figuras , que depois fizerão a mais 
completa dança, enchérão de fatisfação a todos os af- 
fiílentcs , não tendo menos que admirar a viftofa fon¬ 
te de rcpucho , que conduzida em hum daquclles car- 
ros , regou toda a Praça. A’ noite houve a reprefen- 
tação do Drama Zenobia em Arménia , com que deo fim 
todo efte goítofo feftcjo , havendo em todas eftas oc- 
cafióes inalterável focego; de forre que pelo geral con¬ 
tentamento , de que eftavão cheios os coraçócs dos 
illuftres moradores defte Povo, forão defnecefíarias as 
medidas tomadas pelos zelofos, e proyidentes Magií- 
trados para o confervar. 

LISBOA: NAOFFIC. DE SIMXO TH A DDE O FERREIRA. 
Çom licença dx Re.il Mcza da Commlfsio Geral [obre o Exame f 

t Cenfura dos Livros. 
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